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RETIRADA NO BECO DO BRADESCO: OCUPANTES TERÃO AUXÍLIO 

AÇÃO GDF MANTÉM COMPROMISSO DE COMBATER OCUPAÇÃO IRREGULAR 

Uma invasão a menos 
Saulo Araújo 

IJ ma das invasões mais 
antigas do DF deixou 
de existir. Na manhã de 

ontem, uma operação coorde-
nada pela Secretaria de Ordem 
Pública e Social de Controle 
Interno do DF removeu 19 fa-
mílias do Beco do Bradesco, no 
trecho I do Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), às mar-
gens da Estrada Parque Tagua - 
tinga — Guará (EPTG). 

A retirada durou toda a ma-
nhã e mobilizou 105 homens da 
Polícia Militar, Serviço de Lim-
peza Urbano (SLU), Agência de 
Fiscalização (Agefis) e Vara da 
Infância e da Juventude (VID, 
entre outros órgãos do governo. 
A operação transcorreu de for-
ma tranquila. Os ocupantes fo-
ram cadastrados em janeiro e 
receberão três meses de auxí-
lio-aluguel no valor de R$ 320. A  

área será reurbanizada pela 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap). 

Os ocupantes da área apro-
veitavam o movimento intenso 
de pedestres para vender lan-
ches, bebidas alcoólicas, entre 
outros produtos. O corregedor 
do DF, Roberto Giffoni, acom-
panhou a retirada e enfatizou 
que a medida faz parte da po-
lítica de combater com firmeza 
ocupações de terrenos públicos. 

SIA Legal 
"O objetivo do governo é 

fazer com que o interesse co-
letivo prevaleça sobre o indi-
vidual", disse. "O governo está 
dando todo o apoio a essas 
famílias, incluindo-as nos pro-
gramas sociais e oferecendo 
uma oportunidade melhor. De-
pois da remoção, vamos manter 
vigilância para evitar que novas 
moradias sejam erguidas". 

As famílias estão apreensivas 
com a situação. Maria de Lurdes 
da Silva, 62 anos, foi uma das 
primeiras a se instalar no local. 
Ela vive com o filho no barraco e 
usava os fundos como moradia e 
a frente para vender doces e 
salgados. "Isso aqui era o meu 
sustento, vou ter que fazer outra 
coisa para ganhar dinheiro", de-
clarou. Pelo menos se o governo 
nos der uma casa, a situação fica 
mais tranquila". 

O administrador do SIA, 
Miguel Lunardi, afirmou que 
ações como essa serão rotina no 
setor. "Era um problema crônico 
que deixava o SIA com uma 
aparência ruim. Oficinas, bor -
racharias, lojas, enfim, todas as 
ocupações irregulares serão re-
movidas. Essas e outras me-
didas, como limpeza de becos, 
retirada de faixas e remoção de 
lixo e entulho fazem parte do 
programa SIA Legal". 


